
noticias//39

noticias secah

[NOTÍCIAS]

Boletín Ex Officina Hispana 16_ (diciembre / dezembro 2025) _ ISSN 1989-743X

Grafito de capacidade 
volumétrica num dolium 
exumado na Praia da 
Tojeirinha (Ponte de Sor, 
Portugal)

Daniel Andrade*

Sónia Bombico**

André Carneiro***

Cláudia Carvalho Gonçalves****

José Carlos Quaresma *****

Pedro Abrunhosa Pereira******

*CHAM – Universidade Nova de Lisboa/
FCSH, FCT
**Universidade de Évora – CIDEHUS, 
IIFA FCT
***Universidade de Évora – CHAIA, 
Departamento de História
****CMPS – Câmara Municipal de Ponte 
de Sor
*****CHAM – Universidade Nova de 
Lisboa/FCSH
******CITCEM - Universidade do Porto

andrade.dcp@gmail.com

sbombico@uevora.pt

ampc@uevora.pt

claudia.goncalves@cm-pontedesor.pt 

jcquaresma@fcsh.unl.pt

pedro.abrunhosa.pereira@gmail.com

https://orcid.org/0000-0003-4594-952X

https://orcid.org/0000-0001-5742-2202 

https://orcid.org/0000-0002-0824-3301 

https://orcid.org/0000-0003-3139-1975 

https://orcid.org/0000-0002-9720-504X

A construção da barragem de Montargil, 
em Ponte de Sor, alterou de maneira 
significativa a paisagem deste concel-
ho. No seguimento de prospeções ar-
queológicas foi observado, que com o 
abrir da barragem e o descer do nível 
das águas, uma mancha de dispersão de 
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materiais com cerca de 250 metros se 
tornava visível1. Isto motivou uma inter-
venção arqueológica, que aproveitou o 
vazar da barragem em 1999. Como re-
sultado desta intervenção, dirigida pe-
los arqueólogos Rui Almeida e Mónica 
Antunes, foi possível diagnosticar um 
assentamento rural modesto, ocupado 
não continuamente entre o Neolítico 
e a Antiguidade Tardia (Sampaio et alii 
1999: 150) (Fig. 1).
No período romano, este sítio parece 
ter funcionado como um casal agrícola, 
entre 50 e 350 d.C., quando é abandona-
do devido a um incêndio. Nos níveis de 

abandono foi recolhida uma quantida-
de apreciável de fragmentos de ânforas 
e dolia (Antunes e Almeida 1999). No 
âmbito do projeto VILUS2 examinaram-
se os fragmentos de dolia preservados 
na reserva arqueológica do Município 
de Ponte de Sor, entre os quais se en-
contravam depositados os materiais da 
Praia da Tojeirinha. Um destes fragmen-
tos cativou a nossa atenção pelo grafito 
que apresentava no colo, imediatamente 
abaixo do lábio. A posição do grafito é 
só por si interessante, visto que esta po-
sição para grafitos parece ter sido utiliza-
da em dolia defossae, de maneira que o 

Figura 1. Localização dos sítios arqueológicos romanos cujos dolia, atualmente depositados na Reserva Arqueológica Municipal de Ponte de 
Sor, foram estudados no âmbito do projeto VILUS: 1 – Praia da Tojeirinha; 2 – Guarita de Montargil; 3 – Pedras do Ambrósio; 4 – Monte dos 
Cabeceiros; 5 – Monte das Bouças; 6 – Nossa Senhora dos Prazeres; 7 – Fonte da Cruz; 8 – Monte da Água Boa; 9 – São Martinho de Baixo 1; 10 
– Monte dos Irmãos; 11 – Cabeçãozinho

grafito ficasse visível enquanto o dolium 
permanece na sua cavidade (Tremoleda 
Trilla 2020: 100).
Trata-se de um fragmento de bordo de 
dolium, do tipo 15 da tipologia estabe-
lecida em Quaresma et alii 2024. Este 
fragmento apresenta um bordo triangular 
baixo introvertido, com lábio pouco evi-
dente, um diâmetro de 45 centímetros, 
e uma altura conservada de 10 centíme-
tros (quando devidamente orientado). 
Se apresentava qualquer tratamento de 
superfície, o mesmo não se conservou, 
sendo visíveis na superfície da peça as in-
clusões não plásticas.
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O grafito foi executado praecocturam 
(antes da cozedura), com um instru-
mento rombo, como um teco ou um 
estilete. As letras são bem desenhadas 

e de leitura clara, com uma altura entre 
os 9 e os 12 centímetros. O grafito tem 
um comprimento de mais ou menos 13 
centímetros, sendo que o seu início não 

foi recuperado (visto que a peça está fra-
turada). A última letra, ou últimas letras, 
não apresentam leitura devido a danos 
pós-deposicionais, visto que a peça de 

Figura 2. Planta da Praia da Tojeirinha, antes e depois da remoção das unidades [2] e [3] (adaptado de Antunes e Almeida 1999)
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encontrar fortemente rolada e descolo-
rada. Este grafito encontra-se inserido 
acima de um ressalto decorativo que cir-
cundaria o perímetro do colo da peça, 
como acontece em outros exemplares 
conhecidos do período romano. 
Neste grafito é possível ler: “(---)(X?)
VISXIII(///)”, onde as letras “SX” se en-
contram geminadas, assemelhando-se 
a um “f ” cursivo, e o último símbolo 
encontra-se danificado. Este grafito re-
veste-se de particular importância por 
ser, até ao momento, o único grafito 
sobre dolium conhecido na Lusitania, 
em que se evidencia a utilização de fór-
mulas clássicas de volume. Existem mui-
tos paralelos para o uso destas fórmu-
las nas regiões da Galia Narbonensis e 
Hispania Tarraconensis, onde foi inclu-
sive possível calcular a litragem dos con-
tentores (Tremoleda Trilla 2020: 95). Na 
Lusitania, conhecem-se grafitos de pro-
vável indicação volumétrica, por exem-
plo em S. Cucufate (Pinto 2003), na zona 
de Braga (Pereira e Morais 2015), Pedras 
d’el Rei ( Viegas e Dinis 2010), Alcácer 
do Sal (Andrade et alii 2024), entre ou-
tros. Ainda assim, nenhum deles exibe 
qualquer indicação da medida utilizada 
para medir a capacidade, a qual, possi-
velmente, era subentendida por aqueles 
que utilizavam esses recipientes (Fig. 2).
As medidas de volume utilizadas para 
líquidos em época romana não eram 
equivalentes às suas contrapartes sóli-
das, como o modium. A unidade básica 
de volume era a amphora quadrantal3, 
que era, no mundo romano, o padrão 
para as medidas de líquidos. Todas as de-
mais unidades são derivadas desta, por 
meio de subdivisões ou multiplicações, 
sempre utilizando o fator seis. Na epi-
grafia o termo mais comum é o sextarius 
(1/48 da ânfora), que se vê abreviado no 
presente grafito como “SX”. Seguem-se 
o congius (6 sextarii, ¼ da ânfora) e 
a urna (24 sextarii, ½ ânfora) (Smith 
1875: 979-980). A amphora quadrantal, 

por ser a medida padrão aparece por ve-
zes na epigrafia como “Mensurae”, cuja 
tradução literal é “medidas” (Tremoleda 
Trilla 2020: 94–95).
O grafito de Ponte de Sor ler-se-ia então 
“[Mensurae](…)XVI S(e)X(tariae) III 
(///)”. O termo “Mensurae” muitas ve-
zes aparece subentendido na epigrafia 
dos dolia da Hispania Tarraconensis 
(Tremoleda Trilla 2020: 96). Assumimos, 
portanto, que o mesmo pode suceder na 
Praia da Tojeirinha (onde se encontrou 
este fragmento). Ainda que o grafito se 
encontre incompleto, a tradução do gra-
fito poderia ser dada como “Medidas: 
dezasseis? Ânforas quadrantais três 
sextários (…)”. Pode-se fazer o cálculo 
da litragem enunciada, de aproximada-
mente entre os 400 e os 500 litros.  No 
entanto, a natureza incompleta deste 
grafito desaconselha a levar este cálcu-
lo seriamente. A volumetria média de 
dolia na Lusitania parece apontar para 
volumes entre os 100 e os 500 litros, 
com uma média perto dos 200 (Carrato 
e Cibecchini 2020: 26). Isto colocaria 
o volume deste dolium ligeiramente 

Figura 3. Fotogra-
fia e desenho do 
fragmento grafitado 
(1:4) e reprodução 
do grafito (1:1)

acima da média volumétrica lusitana, 
e talvez por isso mesmo se justifique o 
grafito (Fig. 3).
O contexto do achado também é interes-
sante. A ocupação romana do território 
de Ponte de Sor é relativamente pouco 
conhecida, principalmente devido à falta 
de investigação arqueológica sistemática 
no município, e pela paisagem inóspita 
ser pouco adaptada ao modus vivendi ti-
picamente romano (Carneiro 2014: 393-
395). Torna-se, portanto, revelador que 
este território no interior da Lusitania 
seja o sítio de descoberta de uma pri-
meira evidência para o uso padronizado 
de fórmulas volumétricas latinas.  Mais 
ainda, o facto de suceder num casal 
agrícola de dimensões reduzidas, cons-
truído com paredes de taipa com uma 
lógica construtiva pré-romana (Antunes 
e Almeida 1999). Este fragmento cons-
titui, portanto, mais uma evidência da 
ubiquidade do povoamento romano 
no interior da Hispânia, inclusive em 
casais agrícolas isolados e de pequena 
dimensão.
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Los trabajos recientes de revisión arqueo-
lógica en el yacimiento romano de Mas 
d’en Bosc (Constantí, Tarragonès) han 
permitido identificar y contextualizar 
dos inscripciones inéditas asociadas a 
grandes contenedores cerámicos (dolia), 
empleados en la cella vinaria de este im-
portante centro productor vitivinícola del 
ager Tarraconensis (Fig. 1).
La primera corresponde a una inscripción 
post cocturam, incisa sobre la pared de 
un dolium actualmente desaparecido, 
aunque documentado fotográficamente 
por Lluís Papiol Molné durante las exca-
vaciones arqueológicas de 1971 y conser-
vada en el archivo fotográfico del Museu 
Nacional Arqueològic de Tarragona 
(MNAT) (Papiol 2009) (Fig. 2). La segun-
da, también post cocturam, fue localizada 
durante las tareas de limpieza y análisis ar-
quitectónico llevadas a cabo en 2024 por 
el Institut Català d’Arqueologia Clàssica 
(ICAC) (Fig. 3). Aunque este ejemplar no 
puede vincularse directamente con nin-
guno de los dolia excavados en 1971, su 
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